


O Conhecimento na Competência 
da Teoria e da Prática em 

Enfermagem 5

Atena Editora 
2019

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
(Organizadora)



 

 

 

2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Executiva: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Geraldo Alves 

Edição de Arte: Lorena Prestes 
Revisão: Os Autores 

 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins 
comerciais. 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof.ª Dr.ª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
 



 

 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Msc. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Msc. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Prof.ª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Prof. Msc. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Msc. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Prof. Msc. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista 
Prof.ª Msc. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Msc. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof.ª Msc. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
C749 O conhecimento na competência da teoria e da prática em 

enfermagem 5 [recurso eletrônico] / Organizadora Isabelle 
Cordeiro de Nojosa Sombra. – Ponta Grossa (PR): Atena 
Editora, 2019. – (O Conhecimento na Competência da Teoria e 
da Prática em Enfermagem; v. 5) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-624-9 
DOI 10.22533/at.ed.249191109 

 
 1. Enfermagem – Prática profissional. I. Sombra, Isabelle Cordeiro 

de Nojosa. 
CDD 610.73 

  
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem 
4” aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 21 capítulos, o volume 5 aborda diferentes aspectos relacionados 
à Enfermagem, desde assuntos inerentes à sua evolução enquanto ciência que cuida 
até os fatores que envolvem os principais enfrentamentos da profissão.

É inquestionável a evolução da Enfermagem enquanto ciência, bem como 
a importância de sua atuação nos mais diversas vertentes, incluindo gestão, 
gerenciamento, promoção da saúde, educação, formação profissional e o cuidado 
clínico propriamente dito. No entanto, mesmo diante da necessidade desse profissional 
para a qualidade na assistência à saúde e demais vertentes de sua atuação, observa-
se o constante adoecimento do profissional de enfermagem, havendo assim, a 
necessidade de medidas que visem a saúde ocupacional. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular a prática clínica 
de enfermagem através de pesquisas relevantes envolvendo os aspectos evolutivos 
de sua essência enquanto ciência que cuida, bem como estimular a sensibilização 
para observação das necessidades de saúde ocupacional mediante o reconhecimento 
do profissional e promoção da saúde do profissional de enfermagem. 

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: O Código de Ética constitui uma 
das ferramentas fundamentais para nortear as 
práticas da enfermagem bem como definir e 
julgar aquilo que é considerado correto, para 
isso é necessário que o indivíduo tenha uma 
base instrucional sobre tudo aquilo que deve 
ser praticado a luz do exercício profissional 
e não exceda os limites éticos. O presente 
estudo tem por objetivo analisar o perfil e co-
nhecimentos dos enfermeiros e técnicos em 
enfermagem quanto aos direitos regidos no 
código de ética da profissão. Trata-se de uma 
pesquisa de natureza quantitativa do tipo des-
critiva-exploratória, realizada em dois hospi-
tais públicos do município de Colinas – MA. A 
amostra foi constituída por 63 profissionais de 
enfermagem. A coleta de dados foi realizada 
nos meses de junho e julho de 2017.  Análise 
estatística foi construída no software Epi Info 
versão 7.2.1.0. A partir dos resultados pode-se 
observar que 84% da população pertence ao 
sexo feminino com idade entre 30 e 39 anos, 
sendo constituída por 30% de enfermeiros e 
70% de técnicos. Verificou-se que 100% dos 
enfermeiros e 68% dos técnicos afirmam co-
nhecer o código. Na autoavaliação apenas 
10% dos enfermeiros e 11% dos técnicos clas-
sificaram seus conhecimentos como “muito 
bom”. Sobre o código suprir as necessidades 
legais 22% dos enfermeiros e 38% dos técni-
cos responderam que “sim”. Foi possível inferir 
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que a maioria dos profissionais conhecem o código e seus direitos, no entanto, ainda 
possuem dificuldades na aplicação prática dos preceitos éticos da profissão.
PALAVRAS-CHAVE: Código de Ética. Conhecimento. Ética em Enfermagem. Ética 
Profissional. Profissionais de Enfermagem.

PROFESSIONAL PRACTICE RIGHTS: KNOWLEDGE OF THE NURSING TEAM

ABSTRACT: The Code of Ethics is one of the fundamental tools for guiding nursing 
practices, as well as for defining and judging what is considered correct; for this, nurses 
need to have a knowledge base on everything that must be practiced in the light of their 
professional performance, and they cannot exceed the ethical limits. This study aims to 
analyze the profile and knowledge of nurses and nurse technicians regarding the rights 
guided by the Code of Ethics for the profession. This is a descriptive and exploratory, 
quantitative research carried out in two public hospitals in the city of Colinas, Maranhão. 
The sample consisted of 63 nursing professionals. Data were collected in June and 
July 2017. The statistical analysis was built on the EPI INFO software, version 7.2.1.0. 
From the results we observed that 84% of them are female, aged between 30 and 39 
years old; it consists of 30% of nurses and 70% of nurse technicians. We verified that 
100% of the nurses and 68% of the nurse technicians claim to know the code. In the 
self-assessment, only 10% of nurses and 11% of nurse technicians classified their 
knowledge as "very good". Regarding the question of whether the Code meets their 
legal needs, 22% of nurses and 38% of technicians answered "yes". We can conclude 
that the majority of the nursing team knows the Code and its rights; however, they still 
have difficulties in the practical application of the ethical precepts of their profession.
KEYWORDS: Error. Medication Administration. Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO

Ao longo do processo de formação de pessoas, organizações, associações, 
sindicatos e entidades representativas das ocupações sociais, tem-se agregado um 
juízo avaliativo no que tange as condutas comportamentais, isto é, são introduzidas 
normas valorativas para que o exercício da atividade profissional ocorra de forma 
responsável, regido por códigos (SOUZA; SARTOR; PRADO, 2005).  

O código de ética profissional pode ser definido como um instrumento constituído 
pelo conjunto de normas, direitos e princípios morais que servem como fundamento 
para orientar o exercício de determinada profissão, a partir de padrões de condutas 
que representam o que se espera de uma determinada classe (SILVA; ARAÚJO, 
2011).

A enfermagem, como todas as demais profissões de livre exercício no país, está 
regulamentada por leis e normas. Essa realidade requer interesse dos seus integrantes, 
bem como preocupação e obrigação de conhecer a legislação pertinente ao exercício 
da profissão, contidos no Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem (CEPE) 
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(FREITAS; OGUISSO, 2008). Além do código existe a relevância inerente às entidades 
representativas. O Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) e os Conselhos 
Regionais de Enfermagem (COREN), exercem a função de órgãos responsáveis pela 
normatização e fiscalização das atividades profissionais da enfermagem e zelam pela 
qualidade dos serviços prestados e pelo cumprimento do CEPE (COFEN, 2017).

Diversos profissionais da enfermagem não atribuem a devida relevância aos 
tópicos que contemplam as bases legais da bioética ou sequer conhecem seus 
direitos, sendo reflexo do pouco desenvolvimento da ética e bioética ainda no âmbito 
acadêmico, visto que o ensino em geral se encontra fragmentado e descontextualizado, 
ocultando o interesse por questões que contemple um viés ético-moral da enfermagem. 
Além disso, a pouca vivência dos aspectos bioéticos no âmbito laboral distancia o 
profissional de enfermagem de uma prática em conformidade com os preceitos da 
profissão (BORDIGNON et al., 2015; ROSENSTOCK et al., 2011).

Para que a excelência profissional seja alcançada torna-se necessário que 
a enfermagem de modo geral conheça seus direitos no uso de suas atribuições. 
Esse processo está centrado na contínua aprendizagem e desenvolvimento de 
competências que tem como base o ser ético exigido a cada enfermeiro, seja individual 
ou coletivamente (REIS; OLIVEIRA, 2013).

O presente tem como objetivo verificar o conhecimento e a importância dados 
pelos profissionais de enfermagem aos direitos dispostos no CEPE. Sua realização 
justifica-se pela contribuição para o âmbito profissional e acadêmico, uma vez que 
se trata de um tema pouco explorado no campo da bioética e consequentemente há 
uma escassez de estudos nessa área. Além de colaborar para uma nova maneira 
de percepção do profissional em relação ao exercício da profissão, influenciando em 
suas práticas e condutas no campo assistencial.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de natureza quantitativa com abordagem descritivo-
exploratória. A pesquisa foi realizada em dois hospitais do município de Colinas (MA), 
sendo eles: Hospital Municipal Nossa Senhora da Consolação e Hospital Regional 
Dr. Carlos Macieira. Participaram do estudo 63 profissionais de enfermagem (19 
enfermeiros e 48 técnicos em enfermagem). 

Foram selecionados para a inclusão no estudo os profissionais que possuíam 
no mínimo seis meses de experiência profissional e aceitaram os termos éticos da 
pesquisa através da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). Profissionais em férias e licença foram excluídos da população estudada.

Para a coleta dos dados foi utilizado um questionário estruturado de autoria do 
próprio pesquisador, visando avaliar o conhecimento dos profissionais de enfermagem 
bem como traçar o perfil sociodemográfico. A aplicação ocorreu nos meses de junho 
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a julho de 2017. Os participantes assinaram duas vias do TCLE, uma para si e outra 
para o pesquisador. O anonimato e sigilo foi preservado de acordo com os princípios 
da ética em pesquisa.

Ressalta-se que, como o presente estudo foi executado na vigência da Resolução 
COFEN n° 311/2007, antigo CEPE, foram realizadas adaptações de cunho estrutural 
que, no entanto, não implicaram alterações no conteúdo dos artigos, para atender ao 
novo texto do código, Resolução COFEN n° 564/2017 (COFEN, 2007, 2017).

Respeitou-se os pressupostos da ética em pesquisa com seres humanos de 
acordo com a Resolução n° 466/12 do Conselho Nacional de Saúde do Ministério 
da Saúde. Obteve-se parecer favorável emitido pelo Comitê de Ética e Pesquisa da 
Universidade Estadual do Maranhão, conforme Parecer n° 2.049.328.

3 | 	RESULTADOS

Traçou-se o perfil dos profissionais, enfermeiros e técnicos de enfermagem, 
com base em algumas variáveis socioeconômicas dispostas na Tabela 1.

Variáveis n %

Categoria profissional
Enfermeiro 19 30
Técnico 44 70
Sexo
Masculino 10 16
Feminino 53 84
Faixa etária
20 – 29 14 23
30 – 39 26 41
40 – 49 13 10
50 ou > 10 16
Estudo 
Médio 40 64
Superior 11 17
Especialista 11 17
Mestre 1 2
Tempo de exercício
< 1 ano 7 11
1 – 5 anos 12 19
6 – 10 anos 24 38
11 > 20 32
Total 63 100

Tabela 1: Caracterização sociodemográfica dos profissionais de enfermagem. Colinas (MA), 
Brasil, 2017.

Constatou-se que a maioria dos profissionais de enfermagem, 53 (84%) 
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pertence ao sexo feminino. Quanto a categoria profissional há um total de 19 (30%) 
enfermeiros e 44 (70%) técnicos. A faixa etária prevalente foi de 30 a 39 anos com 
26 (41%). O grau de escolaridade apresenta um total de 40 (64%) dos participantes 
com ensino médio e 11 (17%) com nível superior. Em relação ao tempo de exercício 
da enfermagem, pode-se observar que 24 (38%) dos profissionais estão entre 6 e 10 
anos e 20 (32%) atuam há 11 anos ou mais no mercado.

Apresenta-se, na Tabela 2, as respostas às questões referentes ao conhecimento 
do CEPE e seus direitos.

Questão
Enfermeiro Técnico Total
N % n % n %

Conhece algum direito?
Sim 19 30 43 68 62 98
Não - - 1 2 1 2
Conhece o CEPE?
Sim 19 30 41 65 60 95
Não - - 3 5 3 5

Tabela 2: Distribuição das respostas relacionadas ao conhecimento do CEPE e seus direitos 
por categoria profissional. Colinas (MA), Brasil, 2017.

Foi evidenciado que 62 (98%) dos profissionais de enfermagem envolvidos 
responderam “sim”, ou seja, conhecem algum dos direitos da profissão. Sobre o CEPE, 
60 (95%) dos entrevistados afirmaram conhecê-lo, sendo 19 (30%) enfermeiros e 41 
(65%) técnicos. Apenas 3 (5%) técnicos responderam que não conhecem o código 
de ética.

A Tabela 3 demonstra a opinião dos profissionais quanto a proteção e aspectos 
legais necessários ao exercício da enfermagem.

Questão
Enfermeiro Técnico Total

n % n % n %
O CEPE oferece proteção?
Sim 17 28 37 62 54 90
Não 2 3 4 7 6 10
O CEPE é completo nos aspectos 
legais?
Sim 13 22 23 38 36 60
Não 6 10 18 30 24 40

Tabela 3: Avaliação da proteção e aspectos legais do CEPE segundo os profissionais de 
enfermagem por categoria. Colinas (MA), Brasil, 2017.

Os resultados demonstram que 54 (90%) dos profissionais afirmaram o CEPE 
como um instrumento protetivo para as condutas da enfermagem. Quanto aos 
aspectos legais foi averiguado que 36 (60%) profissionais consideram o código 
completo e, portanto, abrange todas as suas necessidades legais. No entanto, 24 
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(40%) corroboram a ideia de que a estrutura do código de ética não é completa e, 
portanto, deve ser melhorada.

A autoavaliação dos profissionais de enfermagem sobre o conhecimento do 
CEPE é abordada na Tabela 4.

Autoavaliação de conhecimento do CEPE
Enfermeiro Técnico Total
n % n % n %

Muito bom 6 10 7 11 13 21
Bom 10 17 29 48 39 65
Regular 2 3 4 7 6 10
Ruim 1 2 1 2 2 4

Tabela 4: Distribuição dos profissionais por categoria conforme a autoavaliação do 
conhecimento sobre o CEPE. Colinas – MA, 2017.

4 | 	DISCUSSÃO

A prevalência do sexo feminino na profissão de enfermagem é notória, o que 
corrobora o pressuposto de que a enfermagem é uma profissão formada em sua 
maioria por mulheres. A predominância feminina na profissão é justificada por relatos 
históricos que apontam como figura principal do processo de cuidado a mulher. Isso 
contribui para a segregação e desnivelamento do sexo no perfil de formação dos 
profissionais de enfermagem ao longo dos anos (LOPES; LEAL, 2005; SOUZA et al., 
2014). Pesquisa realizada pelo COFEN com objetivo de traçar o perfil da enfermagem 
no Brasil mostra que 86,2% dos profissionais em enfermagem são do sexo feminino 
e 13,4% correspondem ao sexo masculino, dados semelhantes ao encontrado no 
presente estudo (COFEN, 2013).

Em relação ao nível de formação, existe uma ascensão e consolidação nos últimos 
anos de cursos na modalidade stricto sensu, no âmbito da educação brasileira, porém 
é notório o déficit de profissionais com título de mestre ou doutor quando traçado o 
panorama atual da população de enfermeiros no Brasil (FERREIRA; TAVARES, 2013). 
Estudo realizado com profissionais de enfermagem no setor de UTI observou que 
66,7% dos enfermeiros que ali trabalhavam não possuíam pós-graduação específica 
para seu setor de atuação e apenas 33,3% apresentavam ou estavam cursando. 
Com isso se questiona o baixo investimento por parte dos profissionais em cursos 
de especialização como também a falta de incentivos por parte das instituições de 
saúde no intuito de tornar o profissional mais apto ao ambiente de trabalho, de modo 
a favorecer uma melhor prestação de serviços (OLIVEIRA; CHAVES, 2009).

O tempo de formação e atuação no exercício da enfermagem é influenciador 
no desenvolvimento das atividades profissionais. Verificou-se que os técnicos de 
enfermagem geralmente possuem maior tempo de atividade em comparação aos 
enfermeiros. Isso reflete a pouca demanda do mercado no passado, tendo em vista 
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que a graduação em enfermagem era menos difundida nas instituições educacionais 
públicas e privadas, tendo o curso técnico maior abrangência. Resultado similar foi 
constatado em pesquisa realizada com enfermeiros no município de Ribeirão Preto 
(SP) foi verificado um baixo tempo de exercício quando comparados aos técnicos. Em 
uma unidade de saúde 12,5% dos enfermeiros estavam em exercício há menos de 
3 anos e 66,6% apresentavam um período entre 4 a 10 anos (FURUKAWA; CUNHA, 
2011; PINTO et al., 2012).

Sobre o CEPE, instrumento formado pelas normas éticas, rege em termos 
de conduta a ação do profissional, sendo esta uma ferramenta norteadora do 
enfermeiro no seu papel de cidadão no âmbito laboral. Ressaltar-se a importância 
neste processo, já que propõe parâmetros para ampliação da capacidade de pensar 
e refletir sobre o papel da equipe de enfermagem no meio institucional (ALVES et al., 
2007). Assim, antes de ser profissional todo e qualquer indivíduo é cidadão, devendo 
este conhecer seu papel nos diversos contextos onde está inserido, seja na vida 
social ou profissional. Dessa forma, o profissional no desempenhar de suas funções 
deverá assumir um papel ativo frentes aos entraves impostos pelo ambiente e ter 
discernimento nas ações que devem ou não executar. Portanto, ao se falar em direito 
é necessário que o profissional esteja totalmente informado a respeito dos aspectos 
legais da profissão, tendo em vista que as situações-problema do cotidiano acabam 
exigindo uma percepção apurada do profissional sobre o que é correto diante das 
adversidades (GOMES; CAETANO; JORGE, 2010; SANNA, 2007).

Sob uma perspectiva ética, o CEPE dispõe em sua essência o caráter protetivo, 
além dos órgãos representativos como os conselhos de classe, que zelam e fiscalizam 
o exercício profissional sob o olhar dos dilemas que estão atrelados a ética profissional 
(MELO; NATIVIDADE; NASCIMENTO, 2015). Estudo realizado sobre a percepção 
dos profissionais de enfermagem em relação a ação protetiva do CEPE aponta que 
16,5% dos profissionais consideram que o CEPE protege o profissional, já 20,6% 
dos entrevistados apontam-no como um instrumento sem qualquer viés protetivo, 
estes dados comprovam a similaridade dos resultados com a presente investigação 
(FERRAZ; MAGNABOSCO, 2011).

O CEPE tem representado uma conquista da classe a partir do momento que 
este detalha normas de comportamento. Sabendo disso, essa moral codificada deve 
ser compreendida como uma ferramenta passível de mudança, a qual deve estar em 
constante reciclagem, a fim de acompanhar as mudanças ocorridas na profissão e 
sociedade (NEVES; SIQUEIRA, 2010).

O vigente código, instituído por meio da Resolução COFEN nº 564/2017, 
dispõe de elementos relacionado ao ensino, pesquisa, sigilo profissional, produção-
científica, publicidade, infrações e penalidades no exercício da enfermagem. Assim, 
foram introduzidos novos artigos que tratam de direitos dos enfermeiros, os quais 
não estavam contemplados nos códigos anteriores a Resolução COFEN 311/2007 
(COFEN, 2007, 2017, PEREIRA, 2017, SILVA et al., 2012).
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Para que haja uma plena atuação do exercício da enfermagem é necessário 
não apenas conhecimento ou capacidade técnica, mas, também, compreender 
sua legislação e atribuições enquanto componente de uma classe profissional 
(STOLARSKIL; TESTON; KOLHS, 2009).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo investigou o conhecimento da equipe de enfermagem acerca do 
código de ética da profissão. De modo geral, observou-se que os profissionais 
possuem uma percepção satisfatória sobre o CEPE, no entanto, ainda é visível a 
maior expressividade dos profissionais enfermeiros no conhecimento da legislação.

Na autoavaliação a maioria classificou seu conhecimento como “bom”. Porém, 
convém destacar que nem todos os indivíduos pesquisados possuem conhecimentos 
sobre os direitos profissionais, dessa forma, deve-se trabalhar o ensino da ética 
dentro dos ambientes de trabalho, a fim de promover a educação continuada sobre 
questões éticas. 

Fica evidente a importância de conhecer os direitos profissionais, pois o CEPE 
constitui-se como uma ferramenta para o exercício de uma enfermagem mais 
humanizada e fortalecida.

Nesse sentido, este estudo contribuiu para que os profissionais de enfermagem 
repensem a aplicação da ética e do código no exercício da profissão, haja vista que 
isso constitui um dos pilares para se fazer uma enfermagem livre de danos. Além 
disso, as instituições devem contribuir para o aperfeiçoamento profissional na oferta 
de ensino no intuito de ampliar os saberes no campo da ética profissional.
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